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1 . WSUMO

Com o objeti.vo de comparar a influência de di.stin

tas concentrações de adubo orgâni.co de aves (209,8 - 314,7 e

419.5 kg ha) correspondentes às quanta.as de fósforo de 6 - 9 -

12 kg/ha respectivamente, foi realizado um experimento com tre

ze dias de duração na Estação Experimental de Aquicultura do De
parlamento de Aquicultura do Centro de Ciências Agrárias da

Universidade Federal de Santa Catarina. O dali-neamento expert

mental constou de 3 tratamentos com 3 repeti-çÕes intei.lamente

casuallzados. Para tanto, foram utilizados nove "Containers'' de

fibra de vidro cada qual com.área de 0,38 mz, colocados com i=

terva[os entre ].unhas de ] m, no exterior da Estação de Aqt]icu]
Lura de maneira a sofrerem i.gualmente todas interferências dos
falares amb i.estais .

Os resultados demonstraram que a maior concentra

ção cle fósforo total houve uma maior produção de fitoplâncton e

uma maior concentração de pi.gmento de clorofila-a. Embora esta

tisti.comente não tenha sido encontrado diferença si.gnificati.va

entre os tratamentos, se pode observar um grada.ente de concen-

tração positi-vo.

b



ll . l.WRODUCAO/

AtuaJ-mente, muitos dos problemas relacionados ao

cultivo de peixe, jã se encontram bati.sfatoriamente solucionados;

entretanto, uma das etapas do processo - Criação de larvas - apõe

senta ainda muitas di.faculdades e os insucessos são frequentes

Dentre os vários fatores que determinam a sobrevi.vencia e o crer

ci.ntento das ].albas,o alimentar parece ser o de maior destaque. A

insuficlênci.a de pesquisas, orientadas no senti.do de esclarecer

os aspectos que permanecem confusos e de apontar soluções real

lilcrlte viáveis para os probelmas de al-i.mentação larval,consta.tui.

o princi.pal entrave a consecução plena de um dos objetivos bãsi

cos da Piscicultura, qual seja, suori.r a crescente demanda de

pei.xes jovens para povoamento de tanques e reservatÓri.os. (q.A.

BAS.[LE MARFINS , 1984 )

Ao que parece uma forma de contribuir Í);lla somar

t'''lrl ef;sa dificuldade e realizando verti.li.zação nos vivoirofi

Segundo BOYD (1979) fertilizante orgânica tis;ualrrten

oítsi.ste em usar adubos de várias espéci.es cie an:finais ''t] ]-esJ'

(lhos de planta. A matéria orgâni.ca pode servir conto Mina fot\t.e di.

P:a de ali-mento para os peixes ou decompondo-se os nutrientes

iriorgâni.cos liberados pode levar a um "bloom" do plânct:orl.

PROWSE (1967) e HICKLING (1971) relataram ql.}e após

o acréscimo de adubos orgânicos, ocorre a minerali.zação contpleta

destes, liberando pri-ncipalmente nitratos e fosfatos solüve?s,que

são absorvidos e que prol-iferam intensamente, in GRIECCO REIS,

M.A.; 0NAGA. C.A.; BORGES, Y.A. & SANTOS, A.A. dos (IE986)

Afora seu efeito favoraÇel sobre a estrutura do

solo, os adubos orgânicos contém quase todas as substâncias nu

triti.vas indispensáveis para o ciclo biológico, e favorecem a
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multrpllcaçao bacteriana com isso está.mula o desenvolvi.mento do
zooplancton HENAO, A. R. 1979

A liberação dos nutrientes do adubo orgânico é

lenta, permitindo dessa maneira prolongar a sua manutenção. Sua

utilização é por i.sso mai.s frequente que o adubo químico,que eg.
tendo prontamente disponíveis, causa um rápido crescimento a].

gal(STINCKNEY, 1979; MAKINOUCH,(1980)

Em geral os estrumes de suínos e aves de franja

contém mais a].bos níveis de fósforo, e como se encontra li.gado

aos dejetos solidos as perdas são mínimas pelo manejo, REGERT &
MUEDAS , 1 9 8 6

Segundo KLl}4EZYK (1964) in GRIECCO REIS, }l.A. ;ONA

GA, C.A.; BORGES, N.A. & SANTOS, A.A. dos (1986) entre os dever

sos tipos de estercos animais destaca-se o de galinha, que colo

parado a outros verti.lizantes provoca maior produção de peixes.

HEPNER (1958) relatou que o fósforo se constitui. \an

favor li.mi.tente ao desenvolvimento de fitopJ-âncton em vi.rende de

geralmente se encontrar em bai.xas concentrações na agua.Segundo
o mesmo autor mais de 90% do fósforo adicionado através da adu

bação fosfatada em tanques de lsrael ficou adsorvi.da emcoloi.des

do fundo e outros sólidos em suspensão, i.medi.atamente após a sua

adição na agua e somente l a 5% do total adi.cionado encontra-se

dissolvido e permaneceu na agua por 24 horas após a adubação.Tal

fato é atei.boião ã tendência de restabelecimento do equílibrio

ao nÍve]. do teor em que se encontrava a agua dos tanques antes

da adubação (SOBRE, ]-980)

O fitoplâncton por sua vez normalmente satisfaz

suas necessidades elementares por assimilação direta do ortofos

fato. As células fitoplanctõnicas acumulam fosfato no citoplas

ma quando o meio ambiente é rico neste elemento Esta re se rva
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e utili.zada na multiplicação celular quando o fosfato do meio am

bíente se esgota. Por outro lado as células do fitoplâncton,tem

uma espécie de vida quando estão próximas à morte o seu contei

do de fósforo é rapidamente divididos por outras células,FITZGE
RAID .( 19 70 )

b
Segundo O'BRIEN & DE NOYELLES Jr., 1974 uma das

primeiras e i.mpor+antes contribui.ções da limnologia fol a og

servação de BRANDA 1899, de que os elementos N e P são limitan-

tes à produção primária em um airlbiente aquático«DICKMAN e O'BRIEN

& DE NOYELLES 1974. confirmaram aquela informação observando que

a densidade do fitop[âncton aumenta ctBm os nível.s dos ferti].i

zantes(Nitrogénio e F'õsforo)

outra grande conquista da liminologia foi a possa
bili.date de estimar o "standing-stock" do fitoplâncton a partir

da determinação da clorofila-a por Koinihski(1938) e Mannihg &

Juday (1941) , in CASTAGNOLLI (1982)

No Brasil poucos são os trabalhos reali.zados se

bre adubação de viveiros de peixes. As primeiras observações sg

bre o efeito da adubação em açudes do Nordeste foi observado PÊ

lo norte-americano Wri.ght nã mai-s de 40 anos, 1935/38, com os

estudos de alguns parâmetros físicos, quími.cos e bi-olõgicos da

agua e por KLEEROKOPER (1944) na região Centro-Sul do país, s2

fundo Gulgel, 1975, in SOBUE 1975.

DA SILVO et alia, em experimento realizado na Es

ração .de Piscicultura de Pentecostes, observaram o desenvolv=iinen

to do tambaqul (COZO,6,60ma macxopoltlum) e pirapitinga ( CoZoó,6altía.

bZden.s.) em tanques fertilizados com esterco bovino e superfo.g

falado triplo

LOVSHIN e DA SILVO (1975) , testando várias formas
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que a adubação mineral apresentou melhor resultado do que a adu

bação orgânica. Verificaram também bons resultados com a aplica
çao de esterco de aves .

VALVASORI (1976) , em experimento conduzido no Se

tor de Piscicultura da Façuldade de Ciências Agrárias e Veteri

nãrias de Jaboticabal-S.P. , testou di.gerentes dosagens de verti

].izantes inorgânicos (N + P) junto com adubo orgânico (estrume

de aves) e não observou diferença significativa entre os trata
mentor

\

SOBUE eta].i-i(1977) , (apud Palma, 1978) obti.velam

um aumento na produção de pei-xes a pa'rti-r de tanques fertiliza

dos com esterco de galinha associado ao suplemento e sulfato de

amónia. Resultados semelhantes foram obtidos por REIS et al(1981)

testando os mesmos fertilizantes, porém na produção de plâncton

em tanques com ausência de peixes. GEIGER (1983) observou uma

Ê)roduçao maior com fertilizantes químicos combinados com esterco

cie galinha, ambos na forma líquida. Ainda o mesmo autor relata

(]ue tipos diferentes de adubos selecionam qualitativamente e quant:i-ta

vivamente organismos (]o fitoplâncton e zooplâncton, in Reis M.A

et alli( 19 86 )

r

Reveste-se de importância o estudo das interpela

Cães entre favores ambientais, favores químicos e físicos da

agua e produção primaria para a compreensão de ecossistemas a(]t=l$.

bicos (Tundisi et alia, 1972, in SOBUE, 1975)

O presente trabalho visa determinar a influênci.a

de distintas concentrações do adubo orgânico de aves na produt.}

vidade primâri.a, bem como comparar e verificar se há: diferença

com a produção primaria oriundo da fertilização química, usam

do as me sma auanti danes
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os valores dos nutrientes P. K e M.O. que são os valores de urna

amostragem inici.al e valor médio final dos tratamentos. Em todos

os tratamentos houve consumo de fósforo, como podemos observar ;
quanto ao potássio seus valores finais foram sugeri.odes aos íni

dais, não se registrando. consumo para a matéria orgância e mé

di.a final apresentou um consumo mínimo oscilando de 0,2 a 0,3 %

Os pri-ncipai-s elementos considerados como pois.L

veia de serem localizados nos sedimentos liberados para a agua

em pequenas concentrações são Fe, P, N. Ca, K e Si. Os proceg.

sos de oxidação e. redução são quimicamente complexos,,no sedimeB
to. O sistema cálcio-carbonato e fósforo é i.mnortante no congro

le da li.beração do Fos:Fato para a agua. Em ecossistemas lacus

trem rasos e estuário o sedimento pode ter importânci.a mui.to

grande na regeneração de nutre-entes, de acordo com os trabalhos

básicos de MORTIMER (1941 e 1942) e HAVER (1964) i.n TUNDISI &

TUNDIS]. ( 19 76 )

Na Tabela 2, esta expresso os valores do pH médio

cio solo, para o início do experimento, o pH médio e a média gg

ral, não se registrou alteração expressiva

A Tabela 3 expressa o resultado da análise de con

cena:ração de nutrientes no esterco de ave, chamando atenção obra

a concentração de P9OK - 2,86%, apresentando-se com uma percentB

gem muito boa, pois in BOYD (1979) apresentou uma analise com

].,3% de P205 em adubo orgânico de ave
Na Tabela 4 a temperatura da agua si.suou-se no mi

mimo 27oC e no máximo 30oC.

A Tabela 5 mostra os parâmetros ambiefitai.s, a teD

peratura ambiente oscilou entre um mínimo de 19,9uC a 25,5'C e
teve uma média de 22.4oC; a prece-pitação pluviométrica no tranE

\.'b

}

total de 19correr do exoerimento atingi.u
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15 0 litros

O delineamento experimental constou de 3 tratamen
tos dispostos inteiramente ao acaso.

Como fatos biológico foi determinado o teor de clo

rofila, em indicador dp produção de fitoplâncton, coletando - se
amostras dos nove "containers" em frascos de 100 ml e analisa

dos no 59 e 10ç) dia do experimento, segundo técni.ca preconi-zada
por STRICKLAND & PARSONS (1970) e CETESB (1978)

Para os favores ambientais os dados diãri.os sobre

preciptação pluviométrica, temperatura do meio ambi.egtê e insg

loção foram fornecidos pelo Instituto Nacional de Metereologia

"Estação..Climatolõgi.ca Princi.pal da Grande Florlanópolis" co=
forme cabe la 7

Nos falares hidrológicos a temperatura da agua foú
determinada com um termómetro de mercúrio com escala de 0 a 50oC.

Fez-se anãli.se de vara-anciã objetivando verificar

a existência de diferença estatisticamente si.gnificati.va entre
rn q t l-a -F = mn ta t rn a

>

M

DELINEAMENTO EM BLOCOS COMPLETAMEFÍTE CASUALIZADOS COM REPETIÇÃO

s.Q.Q.m.p

39,3096 19, 6548 3,033 NS

18,3618 18,3618 2,8332NS

C . Variação

I'r at cimento s

B .L oco s

G.L

2

l

Erro     14 90 , 7316 6 , 4808

Total     17 148 , 40 30  
j' c.v   34 , 5      
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7 , 36

H

t

{':'i'l

.É;

g

CONC ENTRACÃO DE CI.OROU ILA- a (mg/m J )      
  Trat. 6 Trata . 9   Trai . 12
Blocos          

l 2 .3 12 3 l 23

5 5,94 5 , 87 "> 6 , 46 4, 66 8, 04 6 , 35 8, 92 3, 32 7,63

10 7, 17 6, 09 7, 23 5 .. 90 6 , 10 8 , 10 14 , 9 7, 58 14,3
           
Médias 6 , 127 6 , 525     9 , 442
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Embora muitos autores (STR]CKLAND, ].965) , convide

rem que a temperatura exerça uma influência limitada diretamente

na produção pri.malta, exi.ste evidência de que influência pode

ocorrer devido .à aceleração e regeneração de nutrientes, pri.nc.L
palmente os liberados no sedimento do fundo em ecosistemas de

pouca profundidade (STEEMAN-NIELSEN, 1964) in TUNDISI & TUNDISI
\. 'b

f

1976q

W
#

bica uc çxa.Aia..Liili CAU.L-La. úçiu nc bitibitÁ.ta.t+çicn .L.L ULitv.La.liça u\i

nucas naturais como inÕculo para obter outro mei.o artificial

junto com adubo orgânico, realizando um experimento "in situ"
Procura-se neste bioengaio comera.a] os resu].fados

dos efeitos obti.dos com outros di.gerentes resu].todos já exi.sten
tes

l

#

Ü

M
Em experimento realizado por SOBUE (1980) usando

6 e 21 ton/ha/ano de adubo orgânico de ave em tanques de agua dg

ce a concentração de clorofila-a oscilou entre 34 e 60 mg/l. aã
BOYD et alia(1981) utilizando três diferentes concentracões de

fósforo, obteve valores médios de clorofila--a entre 47 e 76pg/l

p(].l & l«)DRIGUES (1985) empregando urna quanta-date de

251,5 kg/ha de fertilização orgânica a base de cama de aviário e

51,0 kg/ha de superfosfato triplo mais 9,0 kg/ha de sulfato de

amónia, obti.velam valores médios de clorofila-a de 11,58 ug/l e

8,05 pg/l respectivamente, utilizando tanques que continham água

s aloób r a

REGERT (1987) utilizando terEI.Li.zaçao xnorganzca ,

superfosfato tri-plo, em varias concentrações obteve valores mé.

di.os para clorofila-a até 29,7 mg/mo em recipientes !com agua d(XJe.

No presente experimento observamos valores medi.os

para concentração de clorofila-a entre 6,0 a 12,26 mg/m) utlll.
zãDdovse de recipientes que continham agua doce

-.ill
.!

i
l

#.
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Pelos resultados obti.dos neste esperimento e compa

Fados com os demai.s anteriormente descritos, pri.ncipalmente o tra

galho conduzido por REGERT (1987) pois se assemelham, não obser

vamos diferença na produtividade primãri.a.
O fatos limitante a considerar vem a ser o custo

deste insumo, pois segundo BOYD (1979) , o trabalho e o custo de

transporte do adubo orgânico são mais caros por unidade de N ,

P205 e K20 do que o fertili-zante químico. Embora em termos de prg
dução de peixe o primeiro pode ser igual- ou até maior do que o
segundo

+

Face os resultados apresentados, recomenda-se uti

lizar a fertilização de tanques com adubo orgânico de ave de cor

te na dosagem de 12kg/P/ha, tendo uma margem de segurança para

adicionar uam quantia um pouco maior, considernado-se apenas o

custo, de maneira a obter uma maior produtividade primária e con

tribuir para com o prob]ema da ]-arvicultura no Brasil
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V. CONCLUSÕES

Os favores ambientais e hi.drológicos foram favorã

veia ao desenvolvimento do expert.mento que foi executado em um

ambiente que se assemelhasse o possível com o anü)lente natu

ral, de maneira que os resultados pudessem ser repassados a :n.!
vel de piscicultores .

C)bservou-se uma variação pequena nas médias dos tra

Lamentos demonstrando que houve um incremento no fita.plâncton ,
através das análises, que apresentaram resultados com aumento

no teor de clorofi.la-a, mesmo não sendo estati.sti.comente signif.L
cata.vo .

»

:

Se faz necessãri.o a continuação deste trabalho, vi

Bando uma produtividade maior, de maneira de obter abundante ali

mentação natural para os alevinos de pei.xes e outros organismos

aquáticos, aplicando concentrações maiores de fósforo provem-en

te de adubo orgânico .
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TÀBEI.A Valores de P , K, M 0 do se ]. o (ppm/%
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Amostra Inicial     Tratamentos   Medi.a Final
           

      6 Kg/P/ha   1,6

Pi1 =' 2 , 4 ppm     9 Kg/P/ha   0,9

      12 Kg/P/ha   1,0

      6 Kg/P/ha   77,0

K = 48 ppm     9 Kg/P/ha   73, 3

      12 Kg/P/ha   77 , 3

      6 Kg/P/ha   1,1

D1.0. - 1, 4%     9 Kg/P/ha   1,2

      12 Kg/P/ha   L,2
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